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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
realizar uma revisão de literatura relatando 
o histórico do surto pandêmico no mundo, 
demonstrando o alto índice de transmissibilidade 
do coronavirus e sua taxa de letalidade baixa 
quando não associada a doenças crônicas. 
Sendo assim, foram selecionados 26 artigos 
e, após a leitura, foi evidenciado que a 
população exposta ao Covid -19 que possui 
doenças preexistentes como: hipertensão, 
doenças cardíacas, cerebrovasculares e 
diabetes, favorece o aumento da letalidade 
e consequentemente da mortalidade na 
população exposta. Contudo, foi identificado 
que as  precauções de controle da transmissão 
do COVID-19 foi intensificada em todos países, 
por meio de medidas de contenção como o 
distanciamento social, evitando sair de casa e 

a   e até mesmo uma boa pratica de higiene das 
mãos com o intuito de  interromper ou retardar 
a propagação de uma doença contagiosa e sua 
alta taxa de mortalidade. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, 
Transmissibilidade, letalidade, coronavírus, 
doença 

THE PANDEMIC OUTBREAK AND THE 

TRANSMISSIBILITY OF THE CORONAVIRUS 

AND ITS HIGH MORTALITY INDEX

ABSTRACT: This study aimed to conduct a 
literature review reporting the history of the 
pandemic outbreak in the world, demonstrating 
the high rate of transmittability of the coronavirus 
and its low lethality rate when not associated 
with chronic diseases. Thus, 26 articles were 
selected and, after reading, it was evidenced that 
the population exposed to Covid -19, which has 
pre-existing diseases such as: hypertension, 
cardiac, cerebrovascular diseases and diabetes, 
favors the increase in lethality and, consequently, 
mortality in the exposed population. However, it 
was identified that the precautions to control the 
transmission of COVID-19 were intensified in all 
countries, through containment measures such 
as social distance, avoiding leaving the house 
and and even good hand hygiene practice in 
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order to stop or delay the spread of a contagious disease and its high mortality rate.
KEYWORDS: COVID-19, Transmissibility, lethality, coronavirus, diseas.

INTRODUÇÃO 

Os vírus respiratórios são transmitidos por três vias de transmissão diferentes: contato, 
o tamanho da população hospedeira, a densidade, o status imunológico, a estrutura etária 
e as taxas de contato afetam os padrões de transmissão de vírus que causam infecções 
agudas predominantemente autolimitadas, como os vírus respiratórios.8 Coronavírus são 
RNA vírus causadores de infecções respiratórias em uma variedade de animais, incluindo 
aves e mamíferos. 5 Sete coronavírus são reconhecidos como patógenos em humanos. 
Os coronavírus sazonais estão em geral associados a síndromes gripais. Nos últimos 20 
anos, dois deles foram responsáveis por epidemias mais virulentas da síndrome respiratória 
aguda grave (SRAG). Uma epidemia de SARS que surgiu em Hong Kong (China), em 
2003, com letalidade de aproximadamente 10% 17 e uma síndrome respiratória do Oriente 
Médio (MERS) que emergiu na Arábia Saudita em 2012 com letalidade de cerca de 30%. 
Ambos fazem parte da lista de doenças prioritárias para pesquisa e desenvolvimento em 
contexto de emergência 18. A doença de coronavírus 2019 (COVID-19) é uma doença 
infecciosa humana recém-emergente associada a dificuldade respiratória grave. Em 
dezembro de 2019, uma série de casos de pneumonia de causa desconhecida foram 
relatados em Wuhan, na província de Hubei, na China. Um novo coronavírus (2019-nCov) 
foi identificado a partir do líquido de lavagem broncoalveolar de um 19; posteriormente, 
foi renomeado para coronavírus 2 como síndrome respiratória aguda grave (SARS CoV-2) 
pelo Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus.2 Como humano-a-humano transmissão 
aumentou rapidamente, a Organização Mundial da Saúde (OMS) classificou o COVID 19 
casos de pandemia em 12 de março de 2020.20 Este vírus já infectou centenas de milhares 
de pessoas e levou a dezenas de milhares de mortes, com os números ainda subindo 
rapidamente até o momento em que este artigo foi escrito, afetando essencialmente 
todos os países do mundo.21 Apesar das muitas incertezas sobre a epidemiologia e os 
reservatórios da síndrome respiratória aguda grave (SARS) e da síndrome respiratória 
do Oriente Médio (MERS), os morcegos foram identificados como os reservatórios 
mais prováveis, enquanto os civetas das palmeiras (Paguma larvata) 7 e os camelos 
dromedários (Camelus dromedarius ) 9.1 atuam como hospedeiros intermediários antes 
da disseminação para seres humanos 6.3.13. Ambas as doenças causaram problemas 
de saúde em todo o mundo, afetando 27 países e causando centenas de mortes em 
2002 (SARS) e 2012 (MERS), agravadas pela transmissão nosocomial ou pelos membros 
da família16. Vírus respiratórios podem infectar o trato superior, nariz e garganta, onde 
tendem a ser altamente contagiosos, ou o trato respiratório inferior, traqueia e pulmões, 
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onde se espalham com menor facilidade, mas de maneira mais mortal. O SARS-CoV-2 
uniu essas duas habilidades. Além disso, o vírus utiliza um mecanismo de entrada nas 
células que depende de uma proteína de superfície encontrada nas células de mucosa do 
trato respiratório superior, além de várias outras no organismo 24, o que lhe confere uma 
infectividade muito alta. O vírus mantém sua infectividade fora do corpo humano por um 
tempo relativamente longo, favorecendo a transmissão. Em superfícies como plástico e 
metal chegam a resistir por até três dias, em papel e em aerossóis por algumas horas 14. 
Daí o alarme: uma doença potencialmente perigosa se juntou à alta capacidade de infectar 
seres humanos. Sumariamente, ainda é desconhecida a evolução viral e patogenicidade 
do 2019-nCoV. Embora com letalidade baixa em torno de 3%, a transmissibilidade se 
apresenta alta.26 A transmissão de COVID-19 de humano para humano ocorre quando 
os indivíduos estão no estágio de incubação ou apresentando sintomas, enquanto alguns 
permanecem contagiosos enquanto permanecem assintomáticos. Acredita-se que a 
transmissão ocorra através do contato com superfícies infectadas (pele com pele, contato 
com objetos inanimados infectados) e, em seguida, mediando a infecção por COVID-19 pela 
boca, nariz ou olhos. A transmissão também pode ocorrer pela inalação do vírus expirado 
nas gotículas respiratórias. Foi relatado que os vírus infecciosos, incluindo o coronavírus, 
podem sobreviver por longos períodos fora do organismo hospedeiro.15 A partir de dados 
de março de 2020, conclui-se que a letalidade da Covid-19 estava em aproximadamente 
2%, em média. Considerando que a gripe aviária (H5N1) tem letalidade de quase 60%, 
e que a velha conhecida dos brasileiros, a febre amarela, mata 7 % dos infectados e a 
gripe sazonal, algo em torno de 0,1% dos infectados, averígua-se uma letalidade baixa 
para a Covid-19.4 Porém, o problema não é a letalidade, mas a morbidade. Quase 5% das 
infecções terão um quadro grave curso com síndrome do desconforto respiratório agudo, 
hemorragia pulmonar, linfopenia grave, insuficiência renal falência, choque circulatório 
e falência múltipla. Os índices de letalidade por faixa etária em Itália (1.625 casos) e 
China (1.023 casos) diferiram substancialmente 7,2% e 2,3%, respectivamente, o que 
pode parcialmente explicada pela distribuição da idade mais avançada Itália, bem como a 
presença de mais comorbidades entre os italianos.12 Um quarto a metade dos pacientes 
com COVID-19 tem condições crônicas, principalmente cardiovasculares (DCV) e doenças 
cerebrovasculares, que aumentam o risco de curso grave de doença e morte. Uma meta-
análise de seis estudos realizados na China, incluindo 1.527 pacientes COVID-19, avaliou 
a prevalência de DCV e relataram as seguintes proporções: hipertensão, 17,1%; doenças 
cardíacas e cerebrovasculares, 16,4%; e diabetes, 9,7%.11 Outro estudo com 44.672 
confirmados casos de COVID-19 na China demonstraram preexistência comorbidades, 
como DCV (10,5%), diabetes (7,3%), e hipertensão arterial (6%), relacionada à letalidade 
taxa de 2,3% .22 Várias publicações alertaram para a necessidade de medidas de 
contenção, 10-25 com foco principalmente em distanciamento (definido como um conjunto 
de ações destinadas a interromper ou retardar a propagação de uma doença contagiosa, 
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como mantendo distância de outras pessoas e evitando sair de casa) e higiene das mãos 
(incluindo lavar as mãos com água e sabão e higienizar as mãos com soluções alcoólicas). 
23 Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura relatando o histórico 
do surto pandêmico no mundo, demonstrando o alto índice de transmissibilidade do 
coronavirus e sua taxa de letalidade baixa quando não associada a doenças crônicas. 
Sendo assim, foram selecionados 26 artigos e, após a leitura, foi evidenciado que a 
população exposta ao Covid -19 que possui doenças preexistentes como: hipertensão, 
doenças cardíacas, cerebrovasculares e diabetes, favorece o aumento da letalidade e 
consequentemente da mortalidade na população exposta. Contudo, foi identificado que as  
precauções de controle da transmissão do COVID-19 foi intensificada em todos países, 
por meio de medidas de contenção como o distanciamento social, evitando sair de casa 
e a   e até mesmo uma boa pratica de higiene das mãos com o intuito de  interromper ou 
retardar a propagação de uma doença contagiosa e sua alta taxa de mortalidade. 
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